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APRESENTAÇÃO

O volume 4 do livro “Por Palavras e Gestos: A arte da Linguagem” se constitui 

a partir da seleção e organização de trabalhos que envolvem processos de ensino 

da língua, questões sobre formação docente dos profissionais do ensino de língua e 

considerações diversas sobre a grande área de estudos que a Linguagem. Entrecortado 

por questões teórico-práticas que envolvem majoritariamente o ensino presencial, mas 

que também transita entre o ensino virtual e/ou híbrido, dando destaque aos letramentos 

que se fazem necessários para utilização das mídias digitais no contexto educacional, 

este volume oferece ao leitor oportunidades de repensar teorias e práticas pedagógicas. 

Considerando não somente o contexto de ensino da língua portuguesa, esta obra dá 

lugar também à língua brasileira de sinais, a língua crioula cabo-verdiana, bem como à 

outras manifestações da linguagem, tais como: arte, cinema e literatura. Respeitando 

diversos contextos sociais, históricos e culturais, alguns dos trabalhos se desdobram 

em compreender as razões que determinam ou influenciam manifestações linguísticas, 

construções morfossintáticas no campo da medicina e construções fonológicas do 

português brasileiro, bem como a importância da hermenêutica na linguagem jurídica. 

Toda essa diversidade de temáticas só vem a enaltecer a abrangência da área dos 

estudos da linguagem e ressaltar sua importância para academia.

Patricia Vasconcelos Almeida

Mauriceia Silva de Paula Vieira
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CAPÍTULO 6

ESCREVER SOBRE ENSINO DE LEITURA: ANÁLISE DE 
DOCUMENTOS OFICIAIS

                 
Data de submissão: 02/10/2020
Data de aceite: 23/11/2020

Alba Helena Fernandes Caldas
Centro Universitário de Itajubá (Fepi)

Itajubá - MG
 http://lattes.cnpq.br/7923697042602241

Cibele Moreira Monteiro Rosa
Universidade Federal de Itajubá (Unifei)

Itajubá - MG
 http://lattes.cnpq.br/1465856973944953

RESUMO: É indiscutível que o trabalho 

com leitura na escola é essencial para 

que a educação cumpra o papel de formar 

cidadãos. Sabe-se que muitas vezes o 

professor em sala de aula tem como fonte de 

orientação para o seu trabalho com a leitura 

apenas os documentos oficiais divulgados 

pelo governo, o que torna relevante a análise 

do modo como esses documentos tratam 

dos conteúdos relacionados à prática 

pedagógica. O objetivo deste trabalho é 

analisar a abordagem que os Parâmetros 

Curriculares Nacionais (PCN) de Língua 

Portuguesa dos anos finais do ensino 

fundamental fazem sobre leitura e seu ensino. 

Com fundamentação teórica na Linguística 

Textual, o trabalho foi desenvolvido por 

meio de pesquisa documental e análise 

de conteúdo, sendo selecionadas como 

corpus as seções dos PCN que abordam 

as práticas de leitura de textos escritos. 

Os resultados encontrados apontam para 

um texto estruturado em uma sequência 

lógica de fácil compreensão, com títulos 

e subtítulos que permitem a identificação 

das seções, facilitando a consulta. No 

entanto, a apresentação de grande parte 

do conteúdo por meio de tópicos resulta no 

uso escasso de recursos de coesão, o que 

impede a explicitação das relações entre 

as informações presentes no documento. 

Verifica-se também que, embora exista 

uma seção intitulada “Tratamento Didático 

dos Conteúdos”, não há detalhamento das 

atividades sugeridas nem exemplos que 

abordem contextos específicos de sala de 

aula. Assim, conclui-se que há nos PCN mais 

fornecimento de exposições teóricas do que 

contribuições para o exercício em sala de aula. 

PALAVRAS-CHAVE: Linguística Textual. 

Parâmetros Curriculares Nacionais. Leitura.

WRITING ABOUT READING TEACHING: 

ANALYSIS OF OFFICIAL DOCUMENTS

ABSTRACT: It is indisputable that working 

with reading in school is essential for 

http://lattes.cnpq.br/7923697042602241
http://lattes.cnpq.br/1465856973944953
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education to fulfill the role of forming citizens. It is known that often the teacher in 

class has as a source of guidance for his work with reading only the official documents 

released by the government, which makes relevant the analysis of how these documents 

deal with content related to pedagogical practice. The objective of this work is to 

analyze the approach that the National Curricular Parameters (PCN) of Portuguese 

Language of the final years of elementary school do on reading and its teaching. 

With a theoretical foundation in Textual Linguistics, the work was developed through 

documentary research and content analysis, and the sections of the PCN dealing with 

the reading practices of written texts were selected as corpus. The results found point 

to a text structured in a logical sequence that is easy to understand, with titles and 

subtitles that allow the identification of the sections, facilitating consultation. However, 

the presentation of much of the content by means of topics results in the scarce use of 

cohesive resources, which prevents the relationships between the information present 

in the document from being explained. It is also noted that, although there is a section 

entitled “Didactic Treatment of the Contents”, there is no detailing of the suggested 

activities or examples that address specific classroom contexts. Thus, it is concluded 

that there is more provision of theoretical exposures in PCN than contributions to the 

classroom exercise. 

KEYWORDS: Textual Linguistics. National Curriculum Parameters. Reading.

1. INTRODUÇÃO

Torna-se cada vez mais evidente o papel fundamental da educação na formação 

de cidadãos. No entanto, isso constitui um grande desafio, tanto no âmbito das políticas 

públicas e dos programas nacionais, quanto no âmbito restrito das salas de aula. Diante 

desse desafio, diversas estratégias que visam a melhorar e a universalizar o ensino são 

adotadas pelo governo brasileiro, em função de objetivos específicos relacionados às 

demandas da sociedade de cada época e às posições ideológicas de cada governo. 

Assim, surgem no final da década de 1990 os Parâmetros Curriculares Nacionais 

(PCN) (BRASIL, 1998, p. 5), cuja intenção é “ampliar e aprofundar um debate educacional 

que envolva escolas, pais, governos e sociedade e dê origem a uma transformação positiva 

no sistema educativo brasileiro”, respeitando as diversidades regionais, culturais e políticas 

existentes no país. Pretende-se, com as propostas dos PCN, que seja desenvolvido nas 

escolas um trabalho que possibilite aos jovens “ter acesso ao conjunto de conhecimentos 

socialmente elaborados e reconhecidos como necessários ao exercício da cidadania” 

(BRASIL, 1998, p. 5). 

Os PCN foram elaborados não apenas para servir de apoio a discussões e 

reflexões sobre a prática educativa, mas também para contribuir para a formação e 

atualização profissional dos professores, auxiliando-os no planejamento de suas aulas 
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(Brasil 1998). Para que esses objetivos sejam atingidos, é necessário que o professor 

compreenda adequadamente os conceitos e orientações presentes nos PCN e que 

consiga transpor para sua prática pedagógica os conhecimentos teóricos apresentados 

no documento.

Pode-se afirmar, portanto, que tão importante quanto o estudo do conteúdo dos 

PCN é a análise do modo como as informações são apresentadas nele. Essa constatação 

motivou a realização deste trabalho, desenvolvido com o objetivo de analisar como as 

práticas de leitura de textos escritos são abordadas nos Parâmetros Curriculares 

Nacionais de Língua Portuguesa dos anos finais do ensino fundamental (BRASIL, 1998). 

O trabalho, que se fundamenta teoricamente na Linguística Textual, foi realizado 

por meio de pesquisa documental e análise de conteúdo. Foram selecionados como 

corpus os tópicos referentes à leitura apresentados na subseção “Prática de escuta de 

textos orais e leitura de textos escritos”, que integra a seção “Conteúdos”, e também 

a subseção “Leitura de textos escritos”, presente na seção “Tratamento didático dos 

conteúdos”. Esse recorte se justifica pela relevância que a leitura adquire no processo 

de formação de cidadãos, uma vez que ela pode ser entendida como “uma forma de 

inserção no mundo e um modo de agir sobre o mundo na relação com o outro dentro de 

uma cultura e uma sociedade” (MARCUSCHI, 2008, p. 230).   

A apresentação de títulos e subtítulos que permitem identificar o conteúdo 

abordado em cada seção e subseção dos PCN facilita a consulta do documento. No 

entanto, não basta estruturar o texto de modo que os conteúdos desejados sejam 

facilmente encontrados. É preciso utilizar recursos linguísticos e apresentar informações 

que favoreçam a compreensão adequada tanto do conteúdo de cada seção quanto das 

relações que se estabelecem entre os conteúdos de diferentes seções.

Neste artigo são apresentados inicialmente conceitos referentes à coesão 

e à coerência textuais, que fundamentam a análise de aspectos relacionados a esses 

princípios da textualidade nos Parâmetros Curriculares Nacionais. Em seguida, estuda-se 

o conceito de informatividade e analisam-se aspectos relativos à suficiência de dados 

nos PCN.

2. COESÃO E COERÊNCIA NOS PARÂMETROS CURRICULARES NACIONAIS

A coesão e a coerência são dois princípios da textualidade que, embora possam 

ser estudados separadamente, encontram-se firmemente relacionados na construção 

textual. Como evidencia Antunes (2005, p. 177), “as relações entre a coesão e a coerência 

são bastante estreitas e interdependentes [...], não há uma coesão que exista por si 
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mesma e para si mesma”. Isso significa que a presença ou a ausência de recursos de 

coesão em um texto interfere na construção do seu sentido.

Analisar de maneira específica a coesão significa estudar os mecanismos 

“que asseguram (ou tornam recuperável) uma ligação linguística significativa entre os 

elementos que ocorrem na superfície textual” (KOCH, 2013, p. 18). Dependendo do tipo de 

ligação estabelecida pelos recursos de coesão, eles recebem diferentes classificações, 

que variam de um autor para outro. 

Fávero (2009) propõe três tipos de coesão: referencial, recorrencial e sequencial 

stricto sensu. Os recursos linguísticos responsáveis pela coesão referencial “têm a função 

de estabelecer referência, isto é, não são interpretados semanticamente por seu sentido 

próprio, mas fazem referência a alguma coisa necessária a sua interpretação” (FÁVERO, 

2009, p. 18, grifo da autora). A coesão referencial é construída por meio da substituição 

e da reiteração.   

Já a coesão recorrencial “se dá quando, apesar de haver retomada de estruturas, 

itens ou sentenças, o fluxo informacional caminha” (FÁVERO, 2009, p. 26). Esse tipo de 

coesão é obtido por meio da recorrência de termos, do paralelismo, da paráfrase e dos 

recursos fonológicos segmentais e suprassegmentais.

Os mecanismos de coesão sequencial stricto sensu assemelham-se aos de 

coesão recorrencial por terem a função de “fazer progredir o texto, fazer caminhar o fluxo 

informacional” (FÁVERO, 2009, p. 33, grifo da autora). No entanto, como evidencia Fávero 

(2009), na coesão sequencial não há retomada de elementos textuais. Ela se constrói por 

meio da sequenciação temporal e da sequenciação por conexão.

Como dito anteriormente, todas essas formas de coesão influenciam a coerência 

textual, que pode ser caracterizada como “o nível de conexão conceitual e estruturação 

do sentido, manifestado, em grande parte, macrotextualmente” (FÁVERO, 2009, p. 61). É 

importante evidenciar, como fazem Costa Val (1994), Antunes (2005), Marcuschi (2008), 

Fávero (2009) e Koch e Elias (2009), que a coerência não depende apenas do modo 

como o texto é construído, mas também da relação entre autor, texto e leitor. Pode-se 

afirmar, portanto, que um texto só pode ser considerado coerente ou incoerente para um 

determinado leitor e em uma situação específica. 

Analisando-se aspectos de coesão e de coerência no texto dos Parâmetros 

Curriculares Nacionais, evidencia-se a relação entre esses dois princípios da textualidade 

e também a necessidade de considerar o contexto para o estudo da coerência. Por 

meio da análise da subseção intitulada “Prática de escuta de textos orais e leitura de 

textos escritos”, que integra a seção “Conteúdos”, verifica-se que as informações são 

apresentadas por meio tópicos, seja no interior de uma tabela, seja no formato de um 
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quadro. Na tabela, são citados gêneros textuais que devem ser priorizados no trabalho 

desenvolvido na escola (Tabela 1).

Tabela 1 – Gêneros privilegiados para a prática de leitura de textos escritos

                      

Fonte: BRASIL (1998, p. 54).

A única relação que se estabelece entre os diversos gêneros apresentados na 

tabela é marcada pela especificação das áreas em que eles se enquadram. Como os 

gêneros são apenas citados, sem que haja nenhum comentário referente a cada um deles, 

não é utilizado nenhum mecanismo de coesão para explicitar as relações existentes. 

Na apresentação dos conteúdos a serem trabalhados nas práticas de leitura de 

textos escritos, são apresentadas informações um pouco mais detalhadas em um quadro. 

No entanto, também é utilizada a estrutura de tópicos e são encontrados poucos recursos 

de coesão. A relação entre os diferentes tópicos se estabelece somente por meio de 

mecanismos de coesão referencial. Isso pode ser observado no excerto apresentado a 

seguir:

• explicitação de expectativas quanto à forma e ao conteúdo do texto em 
função das características do gênero, do suporte, do autor etc.;
• seleção de procedimentos de leitura em função dos diferentes objetivos e 
interesses do sujeito (estudo, formação pessoal, entretenimento, realização de 
tarefa) e das características do gênero e suporte:
[...] (BRASIL, 1998, p. 55).

Observa-se que a relação entre os tópicos é evidenciada apenas por meio da 

repetição de itens lexicais como “gênero” e “suporte”. Não há, por exemplo, nenhum 

mecanismo de coesão que explicite a simultaneidade entre as ações previstas nas 

orientações apresentadas. Não se evidencia por meio de recursos linguísticos que, no 
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momento em que o leitor formula hipóteses em relação ao texto com base na análise 

do gênero e do suporte, ele já deve estabelecer qual procedimento de leitura é mais 

adequado.

A ausência de recursos de coesão para explicitar a relação entre os tópicos 

também pode ser observada no seguinte excerto:

• articulação entre conhecimentos prévios e informações textuais, inclusive 
as que dependem de pressuposições e inferências (semânticas, pragmáticas) 
autorizadas pelo texto, para dar conta de ambigüidades [sic], ironias e 
expressões figuradas, opiniões e valores implícitos, bem como das intenções 
do autor;
• estabelecimento de relações entre os diversos segmentos do próprio texto, 
entre o texto e outros textos diretamente implicados pelo primeiro, a partir de 
informações adicionais oferecidas pelo professor ou conseqüentes [sic] da 
história de leitura do sujeito; (BRASIL, 1998, p. 56).

Verifica-se que não é utilizado sequer um mecanismo de coesão referencial 

que explicite a relação entre “informações [...] conseqüentes [sic] da história de leitura 

do sujeito” e “conhecimentos prévios”. Não se evidencia no texto que o leitor, ao ativar 

conhecimentos prévios, torna-se capaz também de estabelecer relações entre o texto lido 

em determinado momento e textos lidos anteriormente nem que essas relações podem 

ajudá-lo a compreender as ambiguidades, as ironias e as expressões figuradas presentes 

no texto, as opiniões e os valores expressos por meio dele e também as intenções do 

autor. São apresentados, portanto, dois conteúdos considerados importantes sem que se 

mostre a influência que um exerce sobre o outro. 

A apresentação dos conteúdos por meio de tópicos, sem o uso de recursos 

linguísticos que explicitem as relações entre eles, transmite a impressão de que cada 

conteúdo deve ser trabalhado na escola de maneira isolada, por meio de atividades 

dedicadas especificamente a ele. 

Na subseção “Leitura de textos escritos”, que integra a seção intitulada 

“Tratamento didático dos conteúdos”, as informações iniciais não são apresentadas 

na estrutura de tópicos. Consequentemente, os mecanismos de coesão se fazem 

mais presentes nas orientações relacionadas à caracterização do processo de leitura, 

por meio das quais se procura evidenciar a complexidade das atividades de leitura e a 

responsabilidade do professor na formação de leitores competentes. A explicitação das 

relações entre as diversas informações apresentadas inicialmente nessa subseção se dá 

por meio de diferentes recursos. A coesão referencial pode ser observada pelo uso das 

expressões “desses procedimentos”, “tais textos”, “nessas situações”, “nessa condição”, 

“nestes ciclos”, entre outras (BRASIL, 1998, pp. 69-71). 
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A coesão recorrencial se constrói por meio do paralelismo, como se nota no 

seguinte excerto, em que esse recurso coesivo é utilizado para apresentar o processo de 

evolução dos modos de leitura que deve ser proporcionado pelo trabalho com literatura 

na escola:

Para ampliar os modos de ler, o trabalho com a literatura deve permitir que 
progressivamente ocorra a passagem gradual da leitura esporádica de títulos 
de um determinado gênero, época, autor para a leitura mais extensiva, de modo 
que o aluno possa estabelecer vínculos cada vez mais estreitos entre o texto e 
outros textos [...]; da leitura circunscrita à experiência possível ao aluno naquele 
momento, para a leitura mais histórica por meio da incorporação de outros 
elementos [...]; da leitura mais ingênua que trate o texto como mera transposição 
do mundo natural para a leitura mais cultural e estética, que reconheça o 
caráter ficcional e a natureza cultural da literatura. (BRASIL, 1998, p.71).

Já a coesão sequencial é estabelecida por diversos conectivos, como, “pois”, “ou 

[...] ou”, “como”, “ainda que”, “quando”, “assim”, entre outros (BRASIL, 1998, p.71). Verifica-

se que o uso dos diferentes recursos coesivos contribui para a clareza do texto, pois 

explicita para o leitor dos PCN as relações entre as diversas orientações apresentadas a 

respeito do tratamento didático dos conteúdos de leitura. 

No entanto, os mecanismos de coesão não são frequentes em toda a subseção 

“Leitura de textos escritos”, uma vez que as condições favoráveis às práticas de leitura 

são apresentadas no formato de tópicos. Essa forma de estruturação do texto não 

favorece o uso de recursos linguísticos que explicitem as relações entre as informações 

apresentadas, transmitindo a impressão de que não há interdependência entre as 

condições citadas. Isso pode ser observado no excerto apresentado abaixo:

• O professor deve organizar momentos de leitura livre em que também ele 
próprio leia, criando um circuito de leitura em que se fala sobre o que se leu, 
trocam-se sugestões, aprende-se com a experiência do outro.
[...]
• O professor deve permitir que também os alunos escolham suas leituras. 
Fora da escola, os leitores escolhem o que lêem [sic]. É preciso trabalhar o 
componente livre da leitura, caso contrário, ao sair da escola, os livros ficarão 
para trás. (BRASIL, 1998, pp. 71-72).

Verifica-se que não é usado nenhum recurso coesivo que explicite que os 

momentos de leitura livre constituem uma oportunidade para permitir que os alunos 

escolham suas leituras. Portanto, são apresentadas duas condições estreitamente 

relacionadas, mas, devido à forma como o texto é construído, parece que elas se referem 

a momentos distintos.

Após citarem as condições favoráveis à formação de leitores, os PCN (BRASIl, 

1998) apresentam sugestões didáticas para o trabalho com leitura. Destaca-se a 

ausência de coesão entre essas sugestões, presentes na seção “Tratamento didático 
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dos conteúdos”, e as informações apresentadas na seção “Conteúdos”. Nesta seção são 

elencados os gêneros que devem ser privilegiados no ensino de leitura e os conteúdos 

que devem ser trabalhados; naquela são citados e comentados diferentes tipos de 

leitura: leitura autônoma, leitura colaborativa, leitura em voz alta pelo professor, leitura 

programada e leitura de escolha pessoal.

Observa-se que, ao serem apresentados os tipos de leitura, não é feita nenhuma 

menção aos gêneros textuais anteriormente recomendados. Não há, portanto, referência 

aos gêneros que podem ser trabalhados por meio de cada tipo de leitura sugerido. Cita-

se apenas, na abordagem da “leitura de escolha pessoal”, que “dependendo do gênero 

selecionado, alguns alunos podem preparar, com antecedência, a leitura em voz alta dos 

textos escolhidos” (BRASIL, 1998, p.74, grifo nosso). Não se especifica, no entanto, que 

gêneros possibilitam essa atividade.

Verifica-se também que, na apresentação das sugestões didáticas, há poucas 

referências aos conteúdos que foram listados anteriormente. A relação entre os tipos 

de leitura e os conteúdos a serem trabalhados é evidenciada apenas nas seguintes 

passagens: 

É particularmente importante que os alunos envolvidos na atividade [de leitura 
colaborativa] possam explicitar os procedimentos que utilizam para atribuir 
sentido ao texto: como e por quais pistas linguísticas [sic] lhes foi possível 
realizar tais ou quais inferências, antecipar determinados acontecimentos, 
validar antecipações feitas etc. A possibilidade de interrogar o texto, a 
diferenciação entre realidade e ficção, a identificação de elementos que 
veiculem preconceitos e de recursos persuasivos, a interpretação de sentido 
figurado, a inferência sobre a intenção do autor, são alguns dos aspectos dos 
conteúdos relacionados à compreensão de textos, para os quais a leitura 
colaborativa tem muito a contribuir. (BRASIL, 1998, pp. 72-73).

Durante a discussão [da leitura programada], além da compreensão e análise 
do trecho lido, que poderá facilitar a leitura dos trechos seguintes, os alunos 
podem ser estimulados a antecipar eventuais rumos que a narrativa possa 
tomar, criando expectativas para a leitura dos segmentos seguintes. Também 
durante a discussão, o professor pode introduzir informações a respeito da 
obra, do contexto em que foi produzida, da articulação que estabelece com 
outras, dados que possam contribuir para a realização de uma leitura que não 
se detenha apenas nos planos do enunciado, mas que articule elementos do 
plano expressivo e estético. (BRASIL, 1998, p.73).

Considerando-se a amplitude do conceito de coerência, pode-se afirmar que o 

uso escasso de mecanismos de coesão nas subseções dos PCN analisadas prejudica 

o plano conceitual do texto. Como dito anteriormente, a coerência só é garantida na

interação entre autor, texto e leitor. Uma vez que grande parte das relações entre as

informações apresentadas nos PCN não é explicitada linguisticamente, o papel do leitor

na construção do sentido do texto adquire significativa relevância.
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para que duas ou mais pessoas possam compreender-se mutuamente, é preciso 
que seus contextos cognitivos sejam, pelo menos, parcialmente semelhantes. 
Em outras palavras, seus conhecimentos – enciclopédico, sociointeracional, 
procedural etc. – devem ser ao menos em parte compartilhados (visto que é 
impossível duas pessoas partilharem exatamente os mesmos conhecimentos). 
[...] Os mal-entendidos surgem, em grande parte, de pressuposições errôneas 
sobre o domínio de certos conhecimentos por parte do(s) interlocutor(es).

Considerando essa citação, pode-se afirmar que os PCN pressupõem leitores 

que compartilhem os conhecimentos que não são explicitados linguisticamente, mas que 

são necessários para a construção do sentido do texto. Embora os PCN considerem que 

“muitos de seus pressupostos, quer de natureza didática, quer de natureza lingüística 

[sic], não fizeram parte da formação inicial de muitos docentes” (BRASIL, 1998, p.67), está 

prevista no documento a criação de situações formativas que garantam aos professores 

a aquisição dos conhecimentos necessários. 

Como não há a garantia de que todos os professores terão acesso a essas 

situações formativas, é possível que a coerência do texto seja prejudicada e que, 

consequentemente, as propostas do documento não sejam transpostas de forma eficaz 

para a prática de ensino.

3. INFORMATIVIDADE NOS PARÂMETROS CURRICULARES NACIONAIS

Koch (2004, p. 41) afirma que “a informatividade diz respeito, por um lado, à 

distribuição da informação no texto, e, por outro, ao grau de previsibilidade/redundância 

com que a informação nele contida é veiculada”. Isso significa que, para garantir a 

informatividade do texto, é necessário que haja equilíbrio entre informação dada e 

informação nova e que as informações não sejam apresentadas de modo totalmente 

previsível.

Costa Val (1994) amplia o conceito de informatividade. Segundo a autora, além de 

atender às exigências postuladas por Koch (2004), 

o texto com bom índice de informatividade precisa ainda atender a outro
requisito: a suficiência de dados. Isso significa que o texto tem que apresentar
todas as informações necessárias para que seja compreendido com o sentido
que o produtor pretende. Não é possível nem desejável que o discurso explicite 
todas as informações necessárias ao seu processamento, mas é preciso que
ele deixe inequívocos todos os dados necessários à sua compreensão aos quais 
o recebedor não conseguirá chegar sozinho. (COSTA VAL, 1994, pp. 14-15).

É com o sentido proposto por Costa Val que a informatividade é abordada neste 

trabalho, uma vez que a suficiência de dados é um fator essencial para que os propósitos 

do texto sejam atingidos. 

Koch (2005, pp. 23-24) evidencia que,
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Nos PCN, na subseção “Prática de escuta de textos orais e leitura de textos 

escritos”, que integra a seção intitulada “Conteúdos”, são citados os gêneros que devem 

ser privilegiados na prática de leitura de textos, mas não há informações que os definam ou 

que especifiquem o tratamento didático adequado a cada um deles. Uma vez que alguns 

gêneros listados apresentam características semelhantes, como a novela e o romance, 

o conto e a crônica, a notícia e a reportagem, a ausência de definições prejudicam a 

informatividade do texto, podendo comprometer um de seus objetivos, que é orientar o 

trabalho com gêneros na escola. 

Quanto às informações referentes ao tratamento didático, ressalta-se que, 

embora os PCN recomendem que a prática de leitura deva se diferenciar em função do 

gênero selecionado, não há orientações específicas relativas ao modo como se deve 

efetivar o trabalho com cada um dos gêneros sugeridos.  

Observa-se ainda que, na apresentação dos conteúdos, são utilizados termos 

técnicos da Linguística Textual sem que haja a definição deles, como se nota no seguinte 

trecho:

• articulação entre conhecimentos prévios e informações textuais, inclusive 
as que dependem de pressuposições e inferências (semânticas, pragmáticas) 
autorizadas pelo texto, para dar conta de ambigüidades [sic], ironias e 
expressões figuradas, opiniões e valores implícitos, bem como das intenções 
do autor. (BRASIL, 1998, p. 56, grifo nosso).

Também são utilizados termos técnicos na subseção “Leitura de textos escritos”, 

inserida na seção “Tratamento didático dos conteúdos”, como exemplifica o seguinte 

excerto: “A leitura é o processo no qual o leitor realiza um trabalho ativo de compreensão 

e interpretação do texto, [...]. Trata-se de uma atividade que implica estratégias de seleção, 

antecipação, inferência e verificação, sem as quais não é possível proficiência.” (BRASIL, 

1998, p. 69, grifo nosso). 

Verifica-se que há grande quantidade de informações novas no texto sem que sejam 

apresentados dados necessários a sua compreensão. A ausência de esclarecimento das 

informações compromete a construção do sentido do texto por parte de leitores que não 

tenham os conhecimentos prévios pressupostos pelos PCN. Como dito anteriormente, 

há, nos PCN, a orientação de que sejam oferecidas aos professores oportunidades de 

formação, as quais podem proporcionar os conhecimentos necessários à compreensão 

dos termos da Linguística Textual utilizados no documento. No entanto, não há como 

garantir que todos os professores terão acesso à capacitação recomendada.

Embora a seção seja intitulada “Tratamento didático dos conteúdos”, observa-

se que ela possui um enfoque mais teórico do que metodológico. São apresentadas 

orientações gerais, desacompanhadas de exemplos, as quais não contribuem para a 
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efetivação da transposição didática sinalizada pelos PCN. Isso pode ser observado no 

seguinte excerto: 

Tomando como ponto de partida as obras apreciadas pelo aluno, a escola deve 
construir pontes entre textos de entretenimento e textos mais complexos, 
estabelecendo as conexões necessárias para ascender a outras formas 
culturais. Trata-se de uma educação literária, não com a finalidade de desenvolver 
uma historiografia, mas de desenvolver propostas que relacionem a recepção 
e a criação literárias às formas culturais da sociedade. (BRASIL, 1998, p.71).

Na leitura do excerto, é possível indagar como as “pontes” podem ser construídas, 

que “conexões” são necessárias e como devem ser desenvolvidas as propostas sugeridas. 

Não é apresentado nenhum exemplo de como efetivar as práticas recomendadas. A 

insuficiência de dados também é observada no trecho apresentado a seguir:

De certa forma, é preciso agir como se o aluno já soubesse aquilo que deve 
aprender. Entre a condição de destinatário de textos escritos e a falta de 
habilidade temporária para ler autonomamente é que reside a possibilidade 
de, com a ajuda do professor e de outros leitores, desenvolver a competência 
leitora, pela prática de leitura. Nessas situações, o aluno deve pôr em jogo tudo 
o que sabe para descobrir o que não sabe. Essa atividade só poderá ocorrer 
com a intervenção do professor, que deverá colocar-se na situação de principal 
parceiro, favorecendo a circulação de informações. (BRASIL, 1998, p.70).

Verifica-se que não é sugerida nenhuma atividade que exemplifique como é 

possível fazer o aluno “pôr em jogo tudo o que sabe para descobrir o que não sabe”. Mais 

uma vez, reforça-se a ideia de que a ausência de dados pode dificultar a compreensão 

do leitor. 

Realça-se que não é necessário que sejam explicitadas todas as informações nos 

PCN. No entanto, é preciso que sejam apresentados dados que esclareçam o sentido 

dos termos técnicos, tornando a linguagem mais acessível ao professor, e exemplos que 

contribuam para a prática pedagógica. Dessa forma, o caráter metodológico dos PCN 

se tornaria mais evidente, propiciando de maneira mais efetiva melhorias nas práticas de 

leitura desenvolvidas no ambiente escolar.

4. CONCLUSÃO

Por meio da análise das seções dos PCN que tratam de práticas de leitura de 

textos escritos, evidenciou-se que, como grande parte do texto é apresentada na forma 

de tópicos, há poucos recursos coesivos explicitando as relações entre as informações 

expostas no documento. A ausência de elementos linguísticos que evidenciem as 

conexões é observada tanto no interior de cada seção analisada quanto no modo como 

uma seção se relaciona à outra. Cabe ao leitor inferir as relações pressupostas pelo texto, 

o que exige conhecimentos prévios nas dimensões linguística, teórica e metodológica. 
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Uma vez que não há garantia de que todos os leitores possuirão esses 

conhecimentos, a coerência textual pode ficar comprometida. Essa possibilidade é 

prevista pelos PCN, que sugerem a realização de atividades que possam contribuir para a 

formação do professor. No entanto, não são todos os professores que têm acesso a essa 

oportunidade. Dessa forma, as lacunas de compreensão geradas pelos PCN resultam 

em grande parte do fato de sua coerência depender de um contexto cognitivo que não é 

compartilhado por todos os leitores.

A ausência de dados explícitos também compromete a informatividade do 

texto. Faltam, sobretudo, informações relacionadas a conceitos da Linguística Textual e 

exemplos de atividades que poderiam favorecer a transposição didática, o que torna o 

texto excessivamente teórico. Isso dificulta a consecução dos objetivos estabelecidos 

pelos PCN, principalmente o de servir de apoio para a formação e atualização profissional 

dos professores, auxiliando-os no planejamento de suas aulas.

A análise desenvolvida corroborou a ideia de que não são apenas as informações 

e as orientações contidas nos PCN que devem ser analisadas, mas também o modo como 

elas são apresentadas, pois foi observado que o excesso de informações implícitas pode 

comprometer a compreensão textual. Conclui-se, portanto, que, para os PCN contribuírem 

para a melhoria do sistema educativo brasileiro, não basta que sejam apresentadas neles 

considerações relevantes. É necessário que se criem mecanismos para garantir que 

os professores tenham condições de compreender adequadamente as propostas do 

documento.
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